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		Um

		Era segunda-feira de manhã e não havia muito movimento na esquadra de polícia de Jacobsville, no Texas. Três agentes estavam a servir-se de café na mesinha que havia na receção. O subdiretor do condado tinha passado por ali para entregar uma ordem judicial. Um homem estava a apresentar queixa contra um criminoso que acabava de ser preso por um dos agentes. A secretária não estava no seu lugar.

		– Acabou-se! Estou farta! Não tenho de trabalhar aqui. Estão à procura de gente para o supermercado e vou candidatar-me já!

		Os gritos da secretária fizeram com que todas as cabeças se virassem. Ouviu-se depois o xerife a balbuciar uma resposta e, de seguida, o estrondo de um objeto metálico a bater no chão.

		Ao fundo do corredor apareceu uma adolescente furiosa, de cabelo curto espetado, minissaia e uma blusa muito decotada. Os seus olhos lançavam faíscas e os seus brincos compridos tilintavam com cada passo que dava.

		Os agentes apressaram-se a afastar-se. A rapariga foi até à sua mesa, pegou na sua mala volumosa e dirigiu-se para a porta.

		Quando tinha a mão na maçaneta, saiu para o corredor Cash Grier, o xerife, um homem alto, moreno e bonito. O seu cabelo, as suas calças e a sua camisa estavam salpicados de café, de tiras de papel e com dois Post-it, da sua trança pendia outro e sobre um dos seus sapatos pretos reluzentes estava um lenço de papel.

		– Foi por causa de alguma coisa que eu disse? – perguntou-lhe.

		A adolescente, que usava as unhas e os lábios pintados de preto, resmungou e saiu, fechando a porta com força.

		Os agentes tentavam conter o riso tossindo. O homem que estava a apresentar queixa não foi capaz de disfarçar e desatou a rir-se à gargalhada.

		Cash lançou um olhar furioso aos seus colegas.

		– Vá, riam-se! Tanto me faz que se vá embora. Encontrarei outra secretária.

		Judd Dunn, o seu ajudante, que estava apoiado no balcão, olhou para ele.

		– Foi a segunda desde que te nomearam xerife.

		– Pelo amor de Deus, trabalhava numa mercearia antes de vir para aqui! – resmungou Cash, sacudindo a farda com a mão. – Se conseguiu este emprego foi porque o seu tio, Ben Brady, é o presidente da Câmara e porque me disse que, se não a contratasse, o município não nos financiaria os novos coletes antibalas de que precisamos –acrescentou, zangado. – Não estaria no lugar onde está se Jack Herman não tivesse tido o ataque de coração que o fez retirar-se da política. Não tenho outro remédio senão aguentá-lo até às eleições de maio – Judd ouviu-o sem fazer nenhum comentário e Cash, com o sobrolho franzido, continuou a falar do presidente da Câmara. – Estou desejoso que cheguem as eleições, juro – disse. – Brady põe-me doente com a história de que vejo casos de tráfico de drogas onde não existem e, além disso, recusa-se a ouvir as minhas ideias para melhorar o nosso departamento. Dizem que Eddie Cane vai candidatar-se contra ele.

		– Foi o melhor presidente da Câmara que tivemos –comentou Judd. – Tenho a certeza de que ganhará.

		– O melhor? É uma pena que tenhamos de esperar até maio para votar nele e mandar Brady embora – disse Cash, fazendo uma careta ao tirar o Post-it da sua trança. – Se lhe ocorrer propor outra secretária para substituir a sua sobrinha, demito-a.

		– Pois, terás de te despachar a arranjar uma antes que ele o faça – disse Judd, – se conseguires encontrar alguém no seu juízo perfeito que queira trabalhar para ti.

		– E o que sugeres, que ponha um anúncio no jornal, para que apareça uma avalanche de mulheres ansiosas por estarem na mesma sala que eu e morramos esmagados?

		– Talvez devesses tirar alguns dias e relaxar um pouco – foi o conselho de Judd. – Dentro de pouco tempo, serão as férias de Natal – acrescentou, olhando-o fixamente. – Poderias ir para algum sítio, mudar de ares durante alguns dias.

		Cash arqueou um sobrolho.

		– Já mudei de ares no mês passado, quando fui contigo àquela estreia em Nova Iorque.

		– E Tippy disse que podias voltar a vê-la quando quisesses – disse Judd, com um sorriso malicioso. A Tippy de que falava não era outra senão Tippy Moore, «o pirilampo da Georgia», uma modelo famosa que passara para o mundo do cinema. – O seu irmão mais novo gostou de ti e, embora seja interno na academia militar, certamente voltará a casa para passar as férias com ela.

		Cash ponderou a possibilidade com uma certa reticência. Depois de descobrir que a modelo não era a mulher superficial, a vampira que tinha pensado que era, começara a sentir-se perigosamente atraído por ela. E a sua vulnerabilidade parecia-lhe mais sedutora do que o galanteio descarado que utilizara com ele ao princípio.

		– Bom, suponho que poderia telefonar-lhe e perguntar-lhe se o convite era a sério – disse.

		– Lindo menino! – comentou Judd, aproximando-se e dando-lhe uma palmadinha no ombro. – Podes apanhar o primeiro avião que vá para lá e eu ocuparei a tua mesa como chefe.

		Cash olhou para ele, perspicaz.

		– Isto não tem nada a ver com o carro-patrulha sobre o qual andas a chatear-me há tanto tempo, pois não? Haverá uma assembleia municipal na semana que vem…

		– Adiá-la-ão para depois das festas – assegurou-lhe Judd. – Além disso, jamais tentaria convencer o município a financiar-nos um carro-patrulha que tu não queres. A sério! – Cash não confiava no sorriso deslumbrante que havia no seu rosto. Judd era como ele: raramente sorria e, quando o fazia, costumava ser porque estava a tramar alguma. – E é óbvio que tampouco arranjarei outra secretária antes que voltes – acrescentou, desviando o olhar de Cash.

		– Portanto, é disso que se trata – disse Cash. – Tens alguém em mente. Estás a pensar em arranjar-me uma militar aposentada ou outra daquelas paranoicas que acreditam na teoria da conspiração, como a secretária que tivemos quando o meu primo Chet Blake ocupava o lugar que eu ocupo agora.

		– Não conheço nenhuma paranoica – disse Judd, com ar inocente.

		– Nem nenhuma ex-militar?

		Judd encolheu os ombros.

		– Bom, talvez uma ou duas. Eb Scott tem uma prima…

		– Nem penses!

		– Mas não a conheces…

		– Nem quero conhecê-la! Aqui quem manda sou eu. Vês isto? – perguntou Cash, assinalando o seu distintivo. – A minha missão é lutar contra o crime, não é lidar com velhas.

		– Bom, esta não é velha… exatamente.

		– Se contratares uma secretária antes que eu volte, despedi-la-ei assim que o meu avião de regresso aterrar –advertiu-o Cash. – De facto, pensando bem, acho que é melhor não ir a lado nenhum.

		Judd encolheu os ombros novamente.

		– Como queiras – disse, olhando para as suas unhas, – mas ouvi dizer que a irmã do vereador de Urbanismo está de olho em ti e talvez peça ao presidente da Câmara uma recomendação para o lugar.

		Cash sentiu-se como um coelho perseguido por um cão de caça. O vereador de Urbanismo, um homem bom e afável, tinha realmente uma irmã. Tinha trinta e seis anos, divorciara-se duas vezes, usava blusas semitransparentes e pesava, pelo menos, quarenta quilos a mais. O vereador era, além disso, o melhor dentista da zona e era sabido que adorava a sua irmã. Era demasiada pressão inclusive para um ex-membro das Operações Especiais do Exército dos Estados Unidos numa cidade tão pequena como Jacobsville.

		– Quando poderia começar a ex-militar? – inquiriu, apertando os dentes.

		Judd pôs-se a rir.

		– Na realidade, não conheço nenhuma ex-militar que queira trabalhar para ti, mas estarei atento caso apareça alguma – respondeu, mexendo-se a tempo de se esquivar do pontapé de Cash. – Ouve, sou um agente de polícia! Se me bateres, estarás a cometer um crime.

		– Não se o fizer em defesa própria – balbuciou Cash, virando-lhe as costas e dirigindo-se para o seu escritório.

		– Os meus advogados entrarão em contacto contigo – disse-lhe Judd, na brincadeira.

		Cash fez-lhe um gesto insultuoso por cima da cabeça.

		No entanto, quando estava a sós no seu escritório, com o cesto do lixo novamente no seu sítio e o lixo lá dentro e não espalhado pelo chão, Cash começou a pensar no que Judd lhe dissera. Talvez tivesse razão. Nos últimos dias andara um pouco suscetível e talvez alguns dias livres pudessem ajudá-lo a ficar um pouco menos… irritável. A verdade era que os dois bebés que Judd e Chrissy tinham tido foram para ele um sinal doloroso da vida que perdera.

		E se fosse visitar Tippy, como Judd lhe tinha sugerido? Rory, o irmão de nove anos da jovem, idolatrava-o e, em comparação com o modo como costumavam tratá-lo, com curiosidade, respeito e inclusive, sobretudo medo, a admiração do menino parecia-lhe inusual e agradável.

		Além disso, o rapaz não tinha nenhuma referência masculina, à exceção dos seus amigos da academia militar. O que poderia ter de mal que passasse algum tempo com ele? Afinal, não teria de lhes contar a história da sua vida. Cash contraiu o rosto, recordando a única vez que falara com alguém do seu passado.

		Sentou-se à secretária e tirou uma agenda telefónica do bolso. Procurou um número de Nova Iorque, pegou no telefone sem fios e marcou-o.

		Tocou duas, três, quatro vezes… Profundamente dececionado, ia desligar quando, de repente, ouviu do outro lado da linha uma voz suave e sedutora: «Neste momento, não estou em casa. Por favor, deixe uma mensagem e o seu número, e entrarei em contacto consigo». De seguida, ouviu um bip.

		– Fala Cash Grier – disse Cash.

		Começou a recitar o seu número de telefone, mas a voz do atendedor de chamadas interrompeu-o.

		– Cash!

		Parecia sem fôlego, como se tivesse corrido para o telefone antes que pudesse desligar. Satisfeito, Cash lançou uma gargalhada suave.

		– Sim, sou eu. Olá, Tippy!

		– Como estás? – perguntou-lhe ela. – Ainda estás em Jacobsville?

		– Aqui continuo. Só que agora sou xerife. Judd deixou os Rangers do Texas e trabalha como meu ajudante –acrescentou, contrariado. Tippy fora loucamente apaixonada por Judd, tal como ele o fora, há muito tempo, pela esposa dele, Christabel.

		– As coisas mudaram imenso… – suspirou ela. – E como está Christabel?

		– Muito feliz – respondeu Cash. – Judd e ela tiveram gémeos.

		– Eu sei. Falei com eles no dia de Ação de Graças – confessou-lhe Tippy. – Um menino e uma menina, não foi?

		– Jared e Jessamina – assentiu ele, sorrindo. Os gémeos tinham-lhe roubado o coração quando fora vê-los ao hospital. Era padrinho de ambos, mas Jessamina era a sua favorita e não se esforçou sequer em disfarçá-lo. – Jessamina é uma autêntica bonequinha. Tem o cabelo preto-azeviche e os olhos de um azul muito profundo. Embora certamente mudem quando crescer, claro.

		– E Jared? – quis saber ela, divertida com aquele fascínio que parecia sentir pela menina.

		– É igualzinho ao pai – respondeu Cash. – Jared pertence-lhes, mas Jessamina é minha. Já lhes disse. Várias vezes – acrescentou, com um suspiro. – Mas não me serve de nada, evidentemente, porque não querem dar-ma – Tippy pôs-se a rir. A sua gargalhada era alegre e a sua voz era, sem dúvida, um dos seus maiores encantos. – E tu? Como estás? – perguntou-lhe Cash.

		– Estou a trabalhar num filme novo – respondeu ela, – mas interrompemos a rodagem para podermos passar o Natal em casa. E não sabes como fico contente, porque o filme tem muita ação e não estou em forma. Terei de treinar mais se quiser fazê-lo bem.

		– Ação?

		– Sim, tu sabes, cambalhotas, saltar de trampolins, atirar-me de sítios altos, artes marciais… Esse tipo de coisas – explicou ela. – Tenho nódoas negras por todo o corpo. Rory terá um ataque quando me vir. Está sempre a dizer que já não tenho idade para fazer estas coisas.

		– Já não tens idade? – repetiu ele, incrédulo, pois sabia que só tinha vinte e seis anos.

		– Para ele, sou velha, não sabias? – perguntou-lhe ela. – Devia andar de bengala.

		– Pois, não quero sequer imaginar como me vê, quando sou doze anos mais velho do que tu – disse ele, rindo-se. – Vai passar o Natal contigo?

		– Claro! Vem a casa sempre que tem férias. Tenho um apartamento pequeno, mas acolhedor, perto da rua 5, na zona sul de East Village. E a zona é boa. Há uma livraria, uma cafetaria… A verdade é que é um sítio muito agradável para uma cidade grande.

		– Não duvido, embora eu goste mais de espaços abertos.

		– Eu sei. Não tens de o dizer – respondeu ela. Hesitou um instante. – Estás com problemas ou algo parecido?

		Cash sentiu-se estranho.

		– Ao que te referes?

		– Necessitas que faça alguma coisa por ti? – insistiu ela.

		Cash não soube muito bem como devia responder-lhe. Nunca ninguém lhe tinha oferecido ajuda.

		– Estou bem – respondeu, num tom brusco.

		– Então… porque me telefonaste?

		– Não te telefonei porque queria alguma coisa – disse, com mais aspereza do que pretendia. – Custa-te assim tanto a acreditar que te telefonei só porque queria saber como estavas?

		– Na verdade, sim – admitiu ela. – Quando estivemos a filmar em Jacobsville, as pessoas não gostaram muito de mim. E tu ainda menos.

		– Mas isso foi antes de dispararem contra Christabel – recordou ele. – A impressão que tinha de ti mudou quando tiraste a tua camisola tão cara sem pensar duas vezes e a usaste para fazer pressão na sua ferida. Naquele dia, conquistaste a simpatia de muitas pessoas.

		– Obrigada – murmurou Tippy, timidamente.

		– Escuta, estava a pensar em ir passar alguns dias a Nova Iorque antes do Natal – disse-lhe Cash. – O teu convite era a sério? Poderíamos sair, Rory, tu e eu.

		– Oh, Cash, isso seria estupendo! – respondeu ela, muito satisfeita. – Quando Rory souber, ficará muito contente.

		– Está aí contigo?

		– Não, ainda está em Maryland, na academia, e tenho de ir buscá-lo. Só pode sair se eu for buscá-lo e assinar o registo. Dispusemo-lo assim para evitar que a nossa mãe o levasse para me sacar dinheiro – explicou-lhe, com amargura. – Sabe que estou a ganhar bem e o seu noivo e ela seriam capazes de fazer qualquer coisa para conseguir dinheiro para a droga.

		– E se eu fosse buscá-lo e o levasse a Nova Iorque?

		Tippy hesitou.

		– Farias… Farias isso por mim?

		– Claro! Enviarei cópias da minha documentação por fax para a academia. Tu só terás de telefonar ao diretor e dizer-lhe que tenho a tua autorização para levar o rapaz. E Rory reconhecer-me-á.

		– Vai ficar muito contente – repetiu Tippy. – Não parou de falar de ti desde que te conheceu na estreia do meu filme, no mês passado.

		– Eu também gostei dele. É um rapaz honesto.

		– Sempre lhe disse que a honestidade era o traço mais importante do caráter de uma pessoa – explicou-lhe ela. – Mentiram-me tantas vezes ao longo da minha vida, que não há nada que valorize mais – acrescentou.

		– Sei o que é isso – respondeu ele. – Bom, pensava partir amanhã. Diz-me como chegar à academia militar de Rory, a tua morada, a que horas queres que estejamos aí e eu encarregar-me-ei do resto!

		Judd gostou de ver a mudança de humor de Cash e a sua animação depois de falar com Tippy.

		– Ultimamente, não sorrias muito – disse-lhe. – Alegra-me ver que não esqueceste como se faz.

		– O irmão de Tippy ainda está na academia e eu ofereci-me para ir buscá-lo e levá-lo a casa – anunciou Cash.

		– A tua carrinha aguentará até Nova Iorque? – provocou-o Judd.

		Cash tinha comprado a carrinha preta por um preço razoável, mas já não servia para viagens longas.

		Cash hesitou em revelar-lhe:

		– Tenho um carro – disse-lhe. – Guardo-o numa garagem de Houston. Não o conduzo muito frequentemente, mas preocupo-me em mantê-lo em bom estado caso tenha de o usar.

		– Que tipo de carro é? – inquiriu Judd. – Tenho curiosidade.

		– Pois… Um carro igual aos outros – respondeu Cash, encolhendo os ombros. Dava-lhe vergonha dizer-lhe que tipo de carro era na realidade. Não tinha por hábito falar das suas finanças. – Não é nada de especial. Escuta, tens a certeza de que conseguirás encarregar-te de tudo na minha ausência?

		– Fui Ranger do Texas. O que achas?

		Cash sorriu com malícia.

		– Pois, mas este é um trabalho sério.

		Afastou-se a tempo de se esquivar de um pontapé bem merecido no rabo.

		– Espera e verás – ameaçou-o Judd, com um brilho divertido nos olhos. – Arranjar-te-ei a secretária mais feia a leste do rio Brazos.

		– Acredito – respondeu Cash. – Bom, pelo menos, certifica-te de que não seja tão suscetível como a sobrinha punk do presidente da Câmara.

		– É verdade, porque se demitiu?

		Cash exalou um suspiro.

		– Zangou-a que a proibisse de tocar no arquivo. Não podia dizer-lhe que era porque tinha metido lá Mikey, a minha cria de pitão, portanto, disse-lhe que guardava lá documentação secreta sobre avistamentos de discos voadores.

		– E foi então que te despejou o cesto do lixo sobre a cabeça – adivinhou Judd.

		– Não, isso foi depois – replicou Cash. – Disse-lhe que o arquivo estava trancado por um bom motivo e que se mantivesse afastada dele. Saí para falar com um dos rapazes e ela aproveitou para forçar a fechadura com a sua lima das unhas. Mikey tinha saído do aquário e estava em cima das pastas quando abriu a gaveta. Deu um grito e, quando voltei a correr para ver o que se passava, atirou-me umas algemas e acusou-me de a ter posto lá de propósito para a castigar.

		– Isso explica o grito que ouvi – disse Judd. – Eu adverti-te que não era boa ideia colocá-la no arquivo.

		– Era só por hoje – defendeu-se Cash. – Bill Harris deu-ma esta manhã e não tive tempo de a levar para casa. Se a coloquei lá foi para não assustar ninguém e, depois, levá-la ao fim do dia. E, depois do que aconteceu, garanto-te que vou levá-la – acrescentou, indignado, – porque não quero que a traumatizem mais do que já está.

		– A sobrinha do presidente da Câmara tem medo de cobras… Imagina… – murmurou Judd, com incredulidade.

		– Sim, na verdade, custa a acreditar – teve de admitir Cash. – Com o ar que tem, ela é que dá medo.

		– Não lhe deste razões para que nos processe, pois não? – perguntou-lhe o seu amigo.

		Cash abanou a cabeça.

		– Só disse que tinha o pai de Mikey no outro arquivo e perguntei-lhe se queria conhecê-lo. Foi então que se demitiu – respondeu, sorridente. – Se despedir um empregado, o município tem de lhe pagar o subsídio de desemprego, mas, se se demitir voluntariamente, não, portanto, dei-lhe um empurrãozinho para a ajudar a demitir-se –acrescentou, com um sorriso malicioso.

		– Não te julgava um tipo maquiavélico… – disse Judd, tentando não se rir.

		– Não foi culpa minha. Estava apaixonada por mim e pensou que, se o seu tio lhe conseguisse este emprego, conseguiria seduzir-me com aquelas minissaias e as blusas decotadas – replicou Cash, irritado. – Talvez devesse tê-la processado por assédio sexual – acrescentou, franzindo o sobrolho.

		– Oh, Ben Brady teria ficado muito contente se o tivesses feito… – disse Judd, em tom de brincadeira.

		– O que queres? Estou farto de ser assediado por secretárias.

		– Agora, tens de lhes chamar «assistentes administrativas», não «secretárias» – provocou-o Judd.

		– Vai para o inferno!

		– Vês? É por isto que quero que vás a Nova Iorque.

		– Tenho uma mascote para cuidar – protestou Cash.

		– Podes deixar Mikey com Bill Harris antes de partires. Certamente, não se importará de cuidar dela enquanto estiveres fora. A sério, precisas de férias!

		Cash suspirou e enfiou as mãos nos bolsos.

		– Por uma vez, estou de acordo contigo – disse. – Se o seu tio telefonar a perguntar porque deixou o emprego…

		– Podes ficar descansado. Não sairá uma palavra da minha boca sobre a cobra – prometeu Judd. – Só lhe direi que ser perseguido por uma alienígena estava a começar a causar-te problemas mentais.

		Cash lançou-lhe um olhar assassino e voltou para o trabalho.

		No dia seguinte à tarde, Cash apresentava-se no escritório do comandante da Academia Militar de Cannae, em Anápolis, no Maryland. O nome da escola aludia à derrota vergonhosa que a poderosa Roma tinha sofrido às mãos de Aníbal, o guerreiro cartaginês.

		O comandante, Gareth Marist, não era um desconhecido para Cash, já que tinha servido ao seu comando anos antes, durante a operação Tempestade do Deserto, no Iraque.

		Apertaram a mão como se fossem irmãos e, de certo modo, eram-no pelo que tinham passado quando tinham atravessado as linhas do inimigo. Poucos homens tinham tido de suportar o que eles tinham suportado. Marist tinha conseguido escapar. Cash não.

		– Rory falou-me de si durante, pelo menos, dez minutos antes que me apercebesse de quem era – disse-lhe Marist. – Mas, sente-se, sente-se. Alegra-me voltar a vê-lo, Grier. Pelo que sei, agora está a trabalhar na Polícia, não é assim?

		Cash assentiu com a cabeça, deixando-se cair numa das duas cadeiras que havia à frente da secretária do homem fardado. Mais alto do que ele, Marist devia ser da sua geração, mas já tinha entradas.

		– Sou xerife numa pequena cidade do Texas.

		– É difícil renunciar à vida militar – disse Marist. – Eu senti-me incapaz e foi por isso que pedi este destino, e não me arrependo. É um privilégio poder ajudar a moldar os soldados de amanhã. E o jovem Rory tem um grande potencial – acrescentou. – É muito inteligente e não se deixa amedrontar pelos rapazes mais altos. Nem sequer os valentões se atrevem com ele – disse, rindo-se entredentes.

		Cash sorriu.

		– Sim, é valente. E não se contém absolutamente na hora de dizer o que pensa.

		– E a sua irmã… – murmurou Marist, com um assobio. – Se não fosse bem casado e tivesse dois miúdos que adoro, andaria a arrastar-me de joelhos atrás dela. É realmente bonita e vê-se que adora o rapaz. Quando o trouxe cá para o inscrever, estava muito assustada porque tinham tido problemas com a sua mãe, mas não quis explicar-me do que se tratava. Mostrou-me os papéis que lhe outorgavam a custódia do rapaz e acordámos não permitir que aquela mulher se aproximasse dele. Nem o seu suposto pai – explicou-lhe. Escrutinou em silêncio o rosto de Cash. – Imagino que não saibas porquê.

		– Talvez saiba – foi a resposta de Cash, – mas não tenho por hábito divulgar segredos.

		– Eu lembro-me – respondeu Marist, com um sorriso forçado. – Era capaz de suportar a tortura e não revelar nada ao inimigo. Só conheci outro homem capaz de resistir nesse tipo de situações e era membro do SAS, o regimento aéreo de operações secretas do Exército britânico.

		– Esteve comigo – disse-lhe Cash. – Um tipo incrível. Voltou para a sua unidade depois de escaparmos, como se não tivesse acontecido nada.

		– Também você.

		Cash não gostava de falar daquilo, portanto, mudou de assunto.

		– Como estão a correr os estudos a Rory?

		– Oh, muito bem! Está entre os dez melhores da turma – disse-lhe Marist. – E chegará a oficial, de certeza – acrescentou, com um sorriso. – Distingue-se facilmente os que têm dotes de comando. É algo que se vê muito cedo.

		– É verdade – assentiu Cash. Inclinou a cabeça. – A sua irmã… teve algum problema financeiro em mantê-lo aqui? – inquiriu.

		O comandante suspirou.

		– Até agora, não – disse, – embora, devido à sua profissão, como compreenderá, os seus rendimentos sejam bastante esporádicos. Em algumas ocasiões, tivemos de lhe aumentar o prazo de pagamento.

		– Se houver outras ocasiões, poderia avisar-me… sem ela saber? – pediu-lhe Cash, tirando um cartão-de-visita da sua carteira, deslizando-o pela mesa até ele. – Considere-me como um familiar de Rory.

		Marist hesitou.

		– Escute, Grier, as mensalidades deste sítio são tremendamente caras – começou. – Com o salário de um policial…

		– Dê uma olhadela ao estacionamento para ver o meu carro.

		– Estão imensos carros lá em baixo – replicou o outro homem, levantando-se para ir até à janela.

		– Saberá em seguida a qual me refiro.

		Houve uma pausa e, em seguida, um assobio quando Marist viu o Jaguar vermelho impressionante feito por encomenda. Virou-se para Cash.

		– É seu?

		Cash assentiu com a cabeça.

		– E paguei-o em dinheiro – acrescentou.

		Marist deixou escapar um suspiro.

		– Tem muita sorte, Grier. Eu tenho uma carrinha –disse-lhe. Regressou ao seu lugar à secretária. – Pelo que vejo, as Operações Especiais pagam bem.

		– Na realidade, não – replicou Cash, – mas, antes disso, fiz outro tipo de trabalhos – acrescentou, – mas é algo de que não falo. Nunca.

		– Peço desculpa. Não era minha intenção intrometer-me.

		– Não há problema. Já foi há muito tempo, mas soube investir, como pôde verificar – respondeu Cash, sorrindo. – Bom, o que lhe parece de mandar chamar Rory para que possamos pôr-nos a caminho?

		O comandante compreendeu que a conversa tinha terminado para o outro homem.

		– Claro – respondeu, devolvendo-lhe o sorriso.

		Rory entrou no escritório do comandante sem fôlego e corado. Dois rapazes acompanhavam-no, mas ficaram no corredor.

		– Olá, Cash! – cumprimentou-o Rory, com um sorriso. – É fantástico que tenhas vindo buscar-me. A que horas é o nosso comboio?

		– Vamos de carro – replicou Cash, sorrindo-lhe, –odeio comboios.

		– Oh… Pois, eu gosto – respondeu Rory. – Sobretudo, do vagão-restaurante. Tenho sempre fome.

		– Pararemos para comer antes de irmos para Nova Iorque – prometeu-lhe Cash. – Estás pronto?

		– Sim, senhor. Já tenho o meu saco lá fora, no corredor. A minha irmã está louca – confessou-lhe, com um prazer malévolo. – Pelo que me disse, deve ter limpado o apartamento, pelo menos, três vezes e ter puxado o brilho a todos os móveis. Penso que, inclusive, te preparou o quarto de hóspedes.

		– Ena! Agradeço, mas a verdade é que eu gosto de ter o meu próprio espaço – respondeu Cash – e já reservei um quarto num hotel próximo.

		O comandante riu-se ao ouvi-lo a dizer aquilo. Não mudara nada. Cash Grier sempre fora muito correto e não passaria uma noite no apartamento de uma mulher solteira.

		– A minha irmã também me disse que provavelmente não quererias ficar connosco – comentou Rory, surpreendendo Cash, – mas queria que pensasses que é uma boa dona de casa. Até esteve a praticar para preparar strogonoff de vitela. Judd Dunn disse-lhe que gostavas.

		– É o meu prato favorito – admitiu Cash, impressionado.

		Rory sorriu.

		– O meu também, fico contente por gostares.

		– Bom, onde tenho de assinar para que possamos partir? – perguntou Cash a Marist.

		– Um segundo – respondeu o comandante, pegando no livro de registo. – Diverte-te, Danbury – disse a Rory.

		Cash franziu o sobrolho ao ouvir aquele nome. Pensava que o rapaz se chamava Moore, como Tippy.

		Rory pôs-se a rir ao ver a sua surpresa.

		– Moore era o sobrenome da nossa avó e Tippy começou a usá-lo como nome artístico quando começou a trabalhar como modelo.

		Curioso… Cash perguntou-se porque o teria feito, mas não era altura para começar a fazer perguntas. Assinou o registo para poder levar o rapaz, apertou a mão aos amigos de Rory, que pareciam tão fascinados com ele, e saíram do edifício.

		Rory ficou petrificado quando Cash carregou num botão do comando que tinha na mão e se abriu o porta-bagagem de um flamejante Jaguar vermelho.

		– Este é o teu carro? – perguntou, boquiaberto.

		– Este é o meu carro – repetiu Cash, sorrindo. Atirou o saco do rapaz para dentro do porta-bagagem e fechou-o. – Vá, entra.

		– Sim, senhor! – respondeu Rory.

		Antes de entrar no carro, despediu-se com a mão dos seus amigos, que estavam a observá-los da janela do escritório do comandante. Quando Cash arrancou e saíram do estacionamento, tinham o nariz colado ao vidro.


		Dois

		Antes de levar Rory ao apartamento de Tippy em Manhattan, na zona sul de East Village, Cash parou no hotel onde tinha reservado o quarto para se registar e deixar as malas.

		Minutos depois estacionavam à frente do edifício onde vivia Tippy. Tocaram à campainha para que os deixasse subir e, quando chegaram, ela estava à espera à porta. Cash mal a reconheceu ao vê-la vestida com umas calças de ganga e uma camisola amarela, e o cabelo loiro-avermelhado solto.

		Com aquela roupa informal e sem maquilhagem, parecia uma pessoa diferente da atriz sofisticada e deslumbrante cujo filme Cash tinha ido ver no mês anterior.

		Alisou, nervosa, o cabelo com uma mão e afastou-se, abrindo a porta.

		– Entrem – disse-lhes. – Espero que tenham fome. Fiz strogonoff de vitela.

		Cash arqueou os sobrolhos.

		– É o meu prato favorito. Como sabias? – perguntou-lhe, com um olhar malicioso nos seus olhos castanhos.

		Tippy pigarreou e Rory interveio em seu auxílio.

		– Também é o meu – disse, rindo-se. – Prepara-o sempre no dia em que volto para casa.

		Cash riu-se.

		– Que bela maneira de me pores no meu lugar!

		Tippy estava atrás dele.

		– Não trazes malas? Tinha preparado o quarto de hóspedes.

		– Obrigado, mas reservei um quarto num hotel do centro, no Hilton – respondeu ele, com um sorriso. – Eu gosto de ter o meu próprio espaço.

		– Oh… Estou a ver – respondeu ela, rindo-se, envergonhada, antes de se virar para Rory para lhe dar um abraço. – Não sabes a alegria que me dá ter-te em casa para o Natal – disse-lhe. – Disseram-me que tiveste notas muito boas.

		– É verdade – assentiu ele.

		– E que te castigaram por andares à bulha com um colega – acrescentou Tippy, arqueando um sobrolho.

		Rory pigarreou.

		– Um rapaz mais velho chamou-me uma coisa de que não gostei.

		– Ah, sim? O quê? – inquiriu ela, cruzando os braços.

		Os olhos de Rory relampejaram, furiosos.

		– Chamou-me bastardo.

		Os olhos verdes de Tippy também relampejaram.

		– Espero que tenhas vencido a luta.

		Rory sorriu.

		– Sim. Agora, somos amigos – disse. Olhou para Cash, que estava a acompanhar a conversa com interesse. – Mais nenhum rapaz se atreveu a enfrentar-me. Estava a caminho de se tornar um abusador, mas salvei-o desse destino terrível.

		Cash pôs-se a rir.

		– Ainda bem.

		Tippy puxou o cabelo para trás.

		– Que tal se jantarmos? – propôs-lhes. – Hoje, saltei o almoço e estou morta de fome – acrescentou, levando-os até à pequena, mas acolhedora, cozinha, onde a mesa já estava posta.

		Sobre a toalha bordada havia três individuais com pratos coloridos, copos elegantes de cristal e talheres de prata. Tippy tirou um jarro de leite do frigorífico e encheu dois copos.

		– Podes servir-me um? – pediu-lhe Cash, parando junto de uma das cadeiras. – Eu gosto de leite.

		Tippy estremeceu e virou-se para ele.

		– Ia oferecer-te uísque…

		– Não bebo bebidas fortes. Nunca.

		O desconcerto de Tippy não poderia ter sido maior.

		– Oh… – murmurou, confusa, virando-lhe novamente as costas.

		Só fizera asneira desde que Cash chegara. Sentia-se idiota. Pegou noutro copo e encheu-o com generosidade. «Nunca conseguirei compreendê-lo», pensou.

		Cash esperou até Tippy levar a comida para a mesa e sentou-se também. Aquela mostra de cavalheirismo fê-la relaxar.

		– Vês? As boas maneiras não têm nada de mal – disse a Rory. – A tua mãe devia ser uma mulher encantadora – acrescentou, virando-se para Cash.

		Ele bebeu um gole de leite, antes de responder:

		– Sim, era – respondeu, mas não elaborou a resposta.

		Tippy engoliu em seco. Se Cash continuasse tão seco toda a noite, poderia ser um calvário. Christabel Gaines falara-lhe uma vez do seu passado, de como o casamento dos seus pais fora destruído por uma modelo, e, pelo que parecia, as lembranças ainda lhe causavam dor.

		– Rory, podes fazer a oração – apressou-se a murmurar.

		Não lhe passou desapercebida a surpresa de Cash, mas disfarçou e os três inclinaram a cabeça. No entanto, quando o seu irmão acabou a breve prece, levantou o rosto e lançou-lhe um olhar divertido.

		– As tradições são importantes e Rory e eu não tínhamos nenhuma – explicou-lhe, – portanto, decidimos iniciar as nossas e esta é uma delas.

		Indicou a Cash com um gesto que se servisse de carne.

		– E quais são as outras?

		Tippy sorriu-lhe com acanhamento e, de repente, pareceu-lhe mais jovem do que era. Não usava maquilhagem, à exceção de um batom suave, e o cabelo, lavado e sedoso, caía-lhe com simplicidade sobre os ombros.

		– Pois, por exemplo, acrescentamos uma decoração nova à árvore de Natal todos os anos e também lhe penduramos um pepino japonês.

		O garfo de Cash parou a meio caminho da sua boca.

		– Um quê?

		– Um pepino japonês – repetiu Rory. – É um costume alemão que dá sorte. O nosso avô materno era alemão – explicou, engolindo a comida com a ajuda de um gole de leite. – De onde era a tua família, Cash?

		– De Marte, creio – respondeu ele, muito sério.

		Tippy arqueou os sobrolhos.

		– Pois… – disse Rory, rindo-se.

		Cash esboçou um sorriso travesso.

		– A mãe da minha mãe era da Andaluzia, uma região do sul de Espanha – respondeu-lhe, deixando-se de brincadeiras, – e da parte de pai tenho sangue cherokee e suíço.

		– É uma mistura curiosa – comentou Tippy.

		Cash dirigiu-lhe um olhar especulativo.

		– Os vossos antepassados deviam ser irlandeses ou escoceses – disse, admirando o seu cabelo avermelhado.

		– Também acho – respondeu ela, sem levantar a vista do prato.

		– A nossa mãe é ruiva – interveio Rory. – A cor de Tippy é natural, como a dela, mas muita gente pensa que é pintada.

		Tippy bebeu um gole de leite e não disse nada.

		– Eu queria pintar o cabelo de roxo, mas o meu primo, o anterior xerife, achava que as pessoas não gostariam –confessou-lhes Cash, com um suspiro. – E, além disso, fez-me tirar o brinco – acrescentou, com indignação.

		Tippy quase se engasgou com o leite.

		– Usavas um brinco? – perguntou Rory, entusiasmado.

		– Era só uma argola de ouro – explicou Cash. – Na época em que comecei a usá-lo, estava a trabalhar para o Governo e o chefe que tinha era tão politicamente correto que se desculpava por matar as bactérias que pisava sem querer. É verídico, juro – assegurou-lhes, assentindo com a cabeça.

		Tippy teve de secar os olhos. Estava a rir-se tanto, que lhe caíam lágrimas. Há anos que não se sentia tão relaxada e que estivesse a acontecer com Cash, apesar de terem começado mal, era quase um milagre.

		– A minha irmã não se ri muito frequentemente – comentou Rory a Cash, com um sorriso malicioso. – E menos ainda quando tem de rodar ou de posar ao ar livre. De facto, odeia fotógrafos desde que um a fez sentar-se de biquíni numa rocha e uma gaivota a bicou.

		– Aquele pássaro estúpido atacou-me cinco vezes –confessou-lhe Tippy, – e da última arrancou-me parte do couro cabeludo!

		– Devias contar-lhe o que te fizeram as pombas durante aquela rodagem em Itália – pediu Rory.

		Tippy estremeceu delicadamente.

		– Ainda estou a tentar esquecê-lo. Dantes, eu gostava de pombas.

		– Eu adoro pombas – disse Cash, sorrindo, malicioso. – Não sabes o que é bom até teres comido uma pombinha envolta em massa folhada e frita em azeite…

		– Selvagem! – repreendeu-o Tippy.

		– Qual é o problema? Também como cobras e lagartixas, não só pombas.

		Rory estava a rir-se à gargalhada.

		– Meu Deus, Cash, vai ser o melhor Natal da nossa vida!

		Tippy pensava o mesmo. O homem sentado à frente dela parecia-se muito pouco com o polícia hostil que conhecera durante a rodagem do seu último filme em Jacobsville, no Texas. Os habitantes definiam Cash Grier como um tipo misterioso com o qual não se devia brincar, mas ninguém lhe dissera que tinha tanto sentido de humor.

		Ao reparar na sua perplexidade, Cash inclinou-se para Rory e disse-lhe, num sussurro audível:

		– Está confusa. No Texas, disseram-lhe que eu guardava num arquivo documentos militares secretos sobre discos voadores.

		– Na realidade, disseram-me que escondias extraterrestres – murmurou Tippy, reprimindo um sorriso.

		– Pelo amor de Deus! Como poderia ter um extraterrestre escondido no arquivo? – perguntou ele, indignado. No entanto, um minuto depois apareceu nos seus olhos castanhos um brilho travesso. – Tenho-os num armário em casa.

		Rory riu-se e Tippy também.

		– E eu que pensava que os atores eram loucos… – comentou ela, com um suspiro.

		Depois do jantar, Cash propôs irem dar um passeio por Central Park. Tippy vestiu um fato verde-esmeralda, fez uma trança e deu um ligeiro toque de cor ao seu rosto ovalado.

		O edifício de dois andares onde Tippy vivia ficava numa rua tranquila, ladeada de árvores. Em apenas uma década, o bairro tinha passado de relativamente inseguro a uma zona residencial de classe média. As obras feitas nos edifícios eram notáveis, sobretudo, no edifício de Tippy, onde corrimões de ferro forjado flanqueavam os degraus de pedra da entrada.

		Durante a sua época de modelo, tinha muito dinheiro e vivera durante algum tempo em Park Avenue, mas, depois do ano que tinha passado afastada da profissão, custara-lhe voltar a conseguir trabalhos e tivera de apertar o cinto. Fora então que se mudara para ali, antes de começar a rodagem daquele filme em Jacobsville que, de repente, tinha relançado a sua carreira.

		Provavelmente, poderia permitir-se algo melhor com o que ganhava como atriz, mas tinha-se afeiçoado aos vizinhos e à rua tranquila onde vivia. Havia uma livraria na esquina, um pouco mais à frente, um mercado e também uma pequena cafetaria onde serviam o melhor café do mundo. E embora no inverno, a estação em que estavam, as árvores tivessem perdido toda a sua folhagem e a cidade tivesse um aspeto frio e cinzento, na primavera o bairro era um sítio realmente lindo.

		O Jaguar vermelho de Cash estava estacionado diante do edifício de Tippy. Quando os seus olhos pousaram nele, a jovem não conseguia acreditar no que estava a ver, mas não fez comentário algum. Rory sentou-se atrás e ela à frente, com Cash. Chegaram em apenas alguns minutos.

		Quando estavam a passear pela calçada, passando pelas carruagens bonitas à espera de clientela, Rory perguntou a Cash se não o preocupava que pudessem roubar-lhe o carro.

		– Pensava que este lugar era perigoso – comentou.

		Cash encolheu os ombros.

		– Central Park é muito mais seguro do que costumava ser, mas, se alguém tentar roubar-mo, terá de ser muito esperto para enganar a minha cascavel.

		– A tua quê? – perguntou Tippy, olhando, alarmada, para os tornozelos, como se esperasse encontrar uma cascavel ali.

		Cash sorriu, travesso.

		– É o meu sistema de alarme. É assim que lhe chamo. Tenho um sistema de localização instalado num sítio escondido do motor. Se alguém tentasse fazer uma ligação direta para ligar o carro ou o roubasse, a polícia não levaria mais de dez minutos a encontrá-lo, inclusive aqui, em Nova Iorque – explicou.

		– Assim, entende-se que estejas tão descansado – disse Rory. – Certamente, é um carro alucinante – acrescentou, com inveja.

		– É – assentiu Tippy. – Eu tenha carta de condução, mas nesta cidade não é muito prático ter um carro – disse, assinalando com a mão a quantidade de táxis na rua. –Quando uma agência de modelos me chamava para um trabalho, não tinha tempo para procurar um lugar para estacionar. Nunca há. Os táxis e o metro são os meios de transporte mais rápidos quando se tem pressa.

		– É verdade – assentiu Cash, admirando, fascinado, como era bonita. – Onde estão a rodar o filme? – perguntou-lhe.

		– Principalmente, aqui, na cidade – respondeu ela. –É uma comédia com uma trama de espionagem. Tenho de lutar com um agente estrangeiro numa cena e de perseguir um tipo com uma pistola noutra – acrescentou, com uma careta. – Tínhamos iniciado a rodagem pouco antes destas férias, mas já tenho nódoas negras em todo o corpo por causa dos ensaios das coreografias de luta. Inclusive, tenho de aprender aikido para o filme.

		– É uma arte marcial muito útil – comentou Cash. – Foi uma das primeiras que aprendi.

		– Quantas sabes? – perguntou-lhe Rory.

		Cash encolheu os ombros.

		– Caraté, taekwondo, hapkido, kung-fu e outras menos conhecidas. Nunca sabes quando terás de recorrer a elas, mas dão muito jeito no trabalho policial, agora que não estou o dia todo sentado a uma secretária.

		– Judd disse-me que trabalhavas no gabinete do promotor distrital em Houston – interveio Tippy.

		Cash assentiu com a cabeça.

		– Era especializado em crimes cibernéticos, mas acabou por me parecer aborrecido. Queria algo menos rotineiro e menos estruturado.

		– E o que fazes em Jacobsville? – quis saber Rory.

		Cash riu-se.

		– Fujo das minhas secretárias – confessou-lhe, envergonhado. – No mesmo dia em que telefonei à tua irmã para lhe dizer que viria a Nova Iorque no Natal, a secretária que tinha demitiu-se e despejou-me um cesto do lixo sobre a cabeça – acrescentou, fazendo má cara e tocando no cabelo. – Ainda ando a tirar borras de café do cabelo.

		Os olhos verdes de Tippy esbugalharam-se. Parou e levantou o olhar para Cash, sem conseguir acreditar no que estava a ouvir. Não tinha esquecido a eficiência com que falara com o assistente de realização do seu primeiro filme para que não voltasse a pôr-lhe as mãos em cima, depois de ela se ter queixado das confianças a que se dava.

		Rory estava a rir-se.

		– A sério? – perguntou a Cash.

		– Não era feita para o trabalho de escritório. Era incapaz de digitar e falar ao telefone ao mesmo tempo.

		– Mas porque…? – começou Tippy.

		Cash terminou a pergunta por ela.

		– Me despejou um cesto do lixo em cima? E eu é que sei? Disse-lhe que não mexesse no arquivo, mas não me fez caso e forçou a fechadura. Não é culpa minha que Mikey, a minha cria de pitão, tenha saltado para cima dela. Assustou o pobre animal e, agora, está com uma crise nervosa – Tippy e Rory pararam de se rir e ficaram a olhar para ele. Cash suspirou. – Não é incompreensível que haja pessoas que ficam nervosas ao ver uma serpente? –inquiriu ele, filosófico.

		– Tens uma serpente chamada Mikey? – perguntou Tippy.

		– Cag Hart tinha uma pitão macho albina e deu-a a um criador depois de se casar. O criador cruzou-a com uma fêmea que teve uma ninhada de crias lindas e eu pedi-lhe uma. O que aconteceu foi que, no dia em que ma deu, não pude levá-la para casa porque estava de serviço, portanto, pu-la temporariamente no arquivo, num pequeno aquário de plástico, com água e um ramo para que subisse para cima dele. E estava tão calma… Até que a minha secretária forçou a fechadura. Conforme parece, Mikey saíra do aquário e estava em cima das pastas.

		– E o que aconteceu? – perguntou Rory.

		Cash franziu o sobrolho.

		– Pregou um susto de morte ao pobre animal – resmungou. – Tenho a certeza de que terá sequelas do trauma psicológico que lhe causou durante o resto da sua…

		– Não, o que aconteceu depois! – interrompeu-o Rory.

		Cash arqueou os sobrolhos.

		– Depois de gritar até quase me deixar surdo e de me ter atirado umas algemas à cara, queres dizer? – Tippy não disse nada, mas ficou a olhar para ele com um brilho divertido nos seus olhos verdes. – Foi então que me despejou o cesto do lixo sobre a cabeça. Enfim, no fundo, foi um alívio que se tenha demitido. Tinha o cabelo curto espetado, piercings em cada centímetro de pele visível e as unhas e os lábios pintados de preto. Mikey ainda não se refez do susto. Agora, já a tenho em casa.

		Tippy não conseguia conter o riso. Rory abanou a cabeça.

		– Eu, uma vez, quase tive uma serpente.

		– Quase? Mas como? – perguntou-lhe Cash.

		– Ela não me deixou comprá-la – suspirou Rory, apontando para a sua irmã.

		– Não gostas de serpentes? – perguntou Cash, lançando um olhar malicioso a Tippy.

		– Não foi por ter medo, mas porque Rory não podia levá-la para a academia com ele e eu não estava em casa tempo suficiente para me ocupar dela. Mas, se necessitares de uma secretária, assim que acabar o filme que estou a fazer, farei um piercing no nariz e cortarei o cabelo – disse-lhe ela, na brincadeira.

		Cash sorriu, mostrando os seus dentes perfeitos e brancos.

		– Não sei… És capaz de mascar pastilha elástica e digitar ao mesmo tempo?

		– Ela não sabe escrever à máquina e tem medo de serpentes – interveio Rory, malicioso.

		– Nem mais uma palavra! – repreendeu-o Tippy. – E não deixes que Cash te suborne ou contar-lhe-ei qual é o teu ponto fraco – advertiu-o.

		Rory levantou as mãos.

		– Está bem, está bem… Peço desculpa. A sério!

		Tippy franziu os seus lábios carnudos.

		– Está bem.

		– Olha! Está ali o tipo da gaita-de-foles! – exclamou, de repente, Rory, assinalando um homem de kilt à frente de um hotel perto do parque. Estava a tocar Amazing grace. – Dás-me dinheiro, Tip?

		Tippy tirou uma nota de vinte dólares do seu porta-moedas e deu-lha.

		– Toma. Esperamos-te aqui – disse-lhe, com um sorriso.

		Cash seguiu o rapaz com o olhar enquanto se afastava e, por fim, olhou para o gaiteiro.

		– Toca bem – comentou.

		– Rory quer uma gaita-de-foles, mas não creio que o comandante o deixasse praticar no seu quarto.

		– Eu tampouco – disse Cash, sorrindo, melancólico, enquanto escutava a melodia evocadora. – Aquele homem… Veem-no aqui frequentemente? – perguntou a Tippy.

		– A verdade é que o encontramos por todo o bairro –respondeu ela. – É um dos sem-abrigo mais agradáveis da zona e, sempre que posso, dou-lhe algum dinheiro para que possa comprar uma manta ou uma refeição quente. Muitos dos que vivem aqui têm-lhe afeto. Tem um verdadeiro dom para a música, não te parece?

		– Sim, tem. Sabes alguma coisa dele? – perguntou-lhe Cash, impressionado com a caridade da jovem para com um estranho.

		– Não muito. Dizem que toda a sua família morreu, mas ninguém sabe como, nem quando… Nem sequer porquê. Não fala muito – murmurou, observando Rory a estender a nota ao músico e a receber um leve sorriso em troca. – Nova Iorque está cheia de indigentes. A maioria tem um talento ou outro, uma maneira de ganhar um pouco de dinheiro, e podes vê-los a dormir entre caixas de cartão ou à procura de restos de comida nos contentores do lixo – abanou a cabeça. – E supõe-se que somos o país mais rico do mundo…

		– Surpreender-te-ia ver como as pessoas vivem nos países do Terceiro Mundo – disse Cash.

		Tippy olhou para ele.

		– Uma vez, tive de ir à Jamaica para uma sessão fotográfica, perto de Montego Bay – recordou. – Hospedámo-nos num hotel de cinco estrelas numa colina, com papagaios em gaiolas e uma piscina enorme, e todos os luxos imagináveis, mas, na encosta, a alguns metros de distância, havia um bairro da lata, com barracas no meio da lama.

		Cash semicerrou os olhos e assentiu lentamente com a cabeça.

		– Eu estive no Médio Oriente. Lá, muita gente vive em casas de adobe, sem eletricidade, sem água corrente, sem nenhum tipo de comodidades. Fazem a sua própria roupa e andam em carroças puxadas por burros. O nosso nível de vida deixá-los-ia pasmados.

		Tippy inspirou bruscamente.

		– Não tinha ideia.

		Cash passeou o olhar pelos arredores.

		– Onde ia, era bem recebido e as famílias mais pobres insistiam em partilhar comigo o pouco que tinham. Regra geral, eram boas pessoas, amáveis – baixou o olhar para Tippy, – embora fossem temíveis como inimigos.

		Tippy estava a observar as cicatrizes que marcavam as suas feições robustas.

		– O comandante Marist contou-me que te torturaram – recordou.

		Cash assentiu e os seus olhos procuraram os dela.

		– Eu não gosto de falar disso. Apesar de já terem passado muitos anos, ainda tenho pesadelos.

		Tippy olhou para ele com curiosidade.

		– Eu também costumo ter – murmurou, distraidamente.

		Os olhos de Cash escrutinaram os seus, tentando descobrir o enigma que aquela jovem era para ele.

		– Pelo que sei, viveste durante muito tempo com um homem mais velho do que tu, um ator que tinha fama de ser o tipo mais licencioso de Hollywood – disse Cash, de repente, num tom abrupto.

		Tippy virou a cabeça para Rory, que se tinha sentado num banco a ouvir o gaiteiro, que começara a tocar outra música. Rodeou o corpo com os braços e baixou os olhos.

		Cash pôs-se à frente dela, deixando muito pouco espaço entre eles, e Tippy surpreendeu-se ao verificar que a sua proximidade não a intimidava. Levantou o rosto para ele e a intensidade que havia nos olhos de Cash quase a deixou sem fôlego.

		– Podes contar-me – disse-lhe.

		Tippy não foi capaz de resistir à amabilidade da sua voz. Inspirou profundamente e começou a falar.

		– Fugi de casa aos doze anos. Iam mandar-me para um lar de acolhimento, mas aterrava-me a ideia de que a minha mãe pudesse tirar-me de lá e obrigar-me a voltar para ela… para se vingar por eu ter chamado a polícia depois de o seu namorado… – calou-se.

		– Continua – pediu Cash.

		– Depois de me ter violado repetidamente – disse Tippy, num fio de voz, incapaz de olhar para ele. – Preferia morrer de fome a voltar para ela, portanto, comecei a mendigar pelas ruas de Atlanta, porque não tinha outro modo de conseguir dinheiro para poder comprar um pouco de comida – contraiu o rosto ao recordar aqueles dias.

		As feições de Cash estavam tensas. Pelo pouco que sabia da sua vida, tinha suspeitado que lhe tivesse acontecido algo parecido.

		– Um homem atraente e bem vestido abordou-me. Queria levar-me para a sua casa – fechou os olhos. – Eu estava faminta, tinha frio e estava muito assustada. Não queria ir com ele, mas havia tanta amabilidade no seu olhar… – engoliu em seco numa tentativa de desfazer o nó que sentia na garganta. – Levou-me para o seu hotel. Tinha uma suíte enorme e tão luxuosa que poderia ser de um rei. Quando entrámos, riu-se por eu estar tão nervosa e garantiu-me que não me faria mal, que só queria ajudar-me. Eu estava tão assustada que entornei um copo de água sobre a blusa – sorriu levemente. – Acho que nunca esquecerei a sua expressão de espanto. Eu tinha o cabelo curto e nunca tive muito peito… E menos ainda naquela altura, mas com a blusa molhada… – levantou o rosto para Cash, que estava a ouvi-la atentamente. – Claro que ele não estava interessado em mim nesse sentido…

		– Estás a dizer-me que Cullen Cannon, que tinha fama de Don Juan em todo o mundo, era homossexual? – perguntou Cash, atónito.

		Tippy assentiu com a cabeça.

		– Era, mas sempre o escondeu com a ajuda de amigas. Era um homem bom e amável – recordou, com saudade. – Disse-lhe que não me parecia bem abusar da sua generosidade, que achava que devia desenvencilhar-me sozinha, mas não mo permitiu. Disse-me que se sentia muito sozinho. A sua família não queria saber nada dele e não tinha ninguém, portanto, fiquei com ele. Comprou-me roupa, pagou-me os estudos e protegeu-me do passado para que a minha mãe não conseguisse encontrar-me – humedeceram-lhe os olhos. – Eu adorava-o – sussurrou. – Ter-lhe-ia dado qualquer coisa. Mas ele só queria ajudar-me – riu-se. – Suponho que, depois, quando já era um pouco mais velha e me inscreveu numa escola de modelos aqui, em Nova Iorque, me reteve ao seu lado porque gostava da imagem que lhe dava ter uma jovem bonita a viver com ele, não sei… O facto é que continuei com ele até morrer.

		– Os meios de comunicação disseram que foi um ataque de coração.

		Tippy abanou a cabeça.

		– Morreu de sida. No fim, os seus filhos foram vê-lo e enterraram o passado. Ao princípio, tinham pensado que estava com ele porque queria ficar com o seu dinheiro, mas suponho que tenham acabado por se dar conta de que o adorava – disse-lhe, sorrindo. – Quando morreu, insistiram em que ficasse com o seu apartamento e inclusive ofereceram-se para me abrir uma conta bancária com parte do que lhes deixara em herança por eu ter cuidado dele durante o seu último ano de vida, mas recusei-o.
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